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INTRODUÇÃO

Considerado um dos maiores produtores mun-
diais de sementes forrageiras, o Brasil possui gran-
de destaque nesta importante atividade agrícola. A 
geração de renda advinda da área de forragicultura 
constitui importante fonte de renda aos agriculto-
res, principalmente aos da agricultura familiar 
(PANTOJA NETO, 2016). No entanto, inúmeras se-
mentes de espécies forrageiras apresentam dor-
mência, tanto endógena como exógena, o que difi-
culta o estabelecimento de plântulas, sendo neces-
sário a utilização de tratamentos secundários 
(RUSDY et al., 2017).

O poder germinativo de um lote de sementes é 
avaliado pelo teste de germinação, conforme especi-
ficações das Regras para Análise de Sementes (BRA-
SIL, 2009). Estes testes são conduzidos em condições 
adequadas de umidade, temperatura, favorecendo a 
expressão da capacidade germinativa das sementes 
(POPINIGIS, 1977). No caso de espécies forrageiras, 
muitas vezes, são necessários métodos pré-germinati-
vos para superação de dormência, possibilitando a 
expressão da máxima germinação do lote. Alguns tra-
tamentos são recomendados para as diferentes espé-
cies forrageiras. Contudo, muitos destes métodos são 
de difícil padronização e execução, podendo apre-
sentar periculosidade em função dos produtos utiliza-
dos (BRASIL, 2009).

Desse modo, surge a necessidade de utilizar pro-
dutos não residuais que possam auxiliar na quebra de 
dormência de sementes. Estudos demonstram que a 
utilização de preparados homeopáticos pode atuar na 
quebra de dormência de sementes, auxiliando na 
produção orgânica de mudas homogêneas (QUEI-
ROZ et al., 2015; NUNES et al., 2018). Sen et al. (2018) 
explana que a homeopatia na agricultura tem a capa-
cidade de resolver problemas típicos como atraso na 
germinação, envelhecimento de sementes, atraso no 
crescimento, abscisão de flores, tratamento de doen-
ças e pragas, auxiliando assim em vários tipos de es-
tresses abióticos.

Outra alternativa que vem se intensificando nos 
últimos anos é a utilização da homeopatização de 
óleos essenciais. Considerando a ampla potenciali-
dade dos metabólitos secundários desses óleos é ne-
cessário promover métodos que não causem toxici-
dade às plantas. Assim, a utilização de óleos essen-
ciais homeopatizados é uma estratégia para minimi-
zação de efeitos fitotóxicos, mantendo-se as proprie-
dades terapêuticas dos óleos, ao mesmo tempo que 
reduz os custos que inviabilizam o uso em grande 
escala (OLIVEIRA et al., 2017).

Dessa maneira, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito de um preparado homeopático e de 
óleos essenciais homeopatizados na germinação de 
sementes de Avena strigosa (Aveia preta), Lolium 
multiflorum (Azevém anual) e Paspalum notatum 
(Pensacola). 
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Sementes da Universidade do Estado de Santa Catari-
na, Lages. As sementes Avena strigosa (Aveia preta), 
Lolium multiflorum (Azevém anual) e Paspalum no-
tatum (Pensacola) foram obtidas em casas agropecu-
árias especializadas da região, as quais foram produ-
zidas durante a safra 2017.

Como tratamento, foram utilizados os óleos es-
senciais homeopatizados de alecrim-do-campo 
(Baccharis dracunculifolia) e aroeira (Schinus tere-
binthifolius) em 6CH, o preparado homeopático Si-
licea terra 12CH e, como controle, água destilada. 
Os óleos essenciais foram adquiridos da empresa 
Harmonia Natural®, em recipiente contendo 10 mL 
de óleo puro. Estes foram submetidos a maceração, 
diluição e dinamização de acordo com a Farmaco-
péia Homeopática Brasileira (BRASIL, 2011) no La-
boratório de Homeopatia e Saúde Vegetal na Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (EPAGRI). O preparado homeopático 
Silicea terra foi adquirido em farmácia de manipula-
ção especializada na potência 6CH em álcool 70% e 
levados em via líquida até a potência de 12CH de 
dispensação em água destilada, seguindo a descri-
ção do protocolo da Farmacopéia Homeopática Bra-
sileira (BRASIL, 2011). 

O experimento foi conduzido em câmaras de ger-
minação B.O.D. (Biochemical Oxigen Demand) em 
delineamento experimental inteiramente casualizado, 
utilizando 50 sementes para cada rolo de papel, com 
4 repetições, totalizando 200 sementes por tratamen-
to. As sementes foram imersas nos preparados ho-
meopáticos pelo período de um minuto e semeados 
em papel Germitest® umedecido em água destilada 
na quantidade de 2,5 vezes o peso do papel seco em 
gramas.

Os rolos em papel Germitest foram armazenados 
em sacos plásticos para que não houvesse interferên-
cia entre os tratamentos. Após término da montagem 
do teste de germinação, as amostras foram dispostas 
no germinador na temperatura de 25ºC. As avaliações 

foram realizadas conforme estabelecido nas Regras 
de Análise de Sementes (RAS) (BRASIL, 2009). Para a 
aveia preta a primeira contagem foi realizada aos 5 
dias e a segunda aos 10; para a azevém anual aos 5 e 
14 dias; e para a pensacola 7 e 28 dias. 

Para análise dos dados calculou-se a porcenta-
gem da primeira e segunda contagem e posterior-
mente foi utilizada a análise de variância (teste F), 
sendo verificadas as pressuposições de homocedasti-
cidade (teste de Bartlett) e normalidade (teste Shapi-
ro-Wilk) com auxílio do ambiente R (R Core Team, 
2017), considerando o nível de 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No estudo, percebeu-se grande variação entre os 
tratamentos utilizados nas três espécies de forragei-
ras. Para aveia preta na primeira contagem das se-
mentes aos 5 dias registrou-se diferença na porcenta-
gem de germinação quando utilizado o tratamento 
Silicea terra 12CH em comparação com o controle e 
o tratamento com óleo essencial homeopatizado de 
alecrim-do-campo, no entanto, não diferindo do óleo 
de aroeira. Aos 10 dias, a porcentagem de germina-
ção variou de 67% até 74%, entretanto não diferindo 
entre os tratamentos (Tabela 1).

O preparado homeopático Silicea terra atuou so-
bre a velocidade de germinação, pois atingiu maior 
porcentagem de germinação na primeira contagem 
realizada aos 5 dias. Conforme Moreno (2017), Silicea 
terra atua sobre a lentidão, interrupções de cresci-
mento, atraso e raquitismo das plantas. Estudos de-
monstram que o preparado pode atuar sobre o de-
senvolvimento de plantas sadias (RISS; FERREIRA, 
2017), incremento de biomassa (PULIDO et al., 2017) 
e controle de praga (MODOLON et al., 2016).

O uso do preparado Silicea terra para emergên-
cia das sementes de aveia não diferiu dos resultados 
encontrados com utilização da homeopatização de 
óleo essencial de aroeira. De acordo com Lúcio et al. 
(2017) são detectados majoritariamente terpenos no 
óleo de aroeira, sendo o limoneno o mais encontrado, 

Tabela 1. Porcentagem de germinação de sementes de aveia preta (Avena sativa) aos 5 e 10 dias.

Tratamento
% de germinação

1ª contagem (5 dias)
% de germinação

2ª contagem (10 dias)

Alecrim-do-campo 6CH 58,50 ± 1,75 b 67,00 ± 1,32 a

Aroeira 6CH 66,00 ± 1,41 ab 72,00 ± 1,95 a

Silicea terra 12CH 74,00 ± 0,40 a 74,00 ± 0,40 a

Controle 57,50 ± 1,11 b 66,50 ± 1,93 a

Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Scott Tukey a 5% de probabilidade.
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seguido pelos compostos delta-3-careno, -pineno e 
mirceno, utilizados na prática médica pelas atividades 
farmacológicas que apresenta. Nos últimos anos, 
tem-se demostrado que óleos essenciais possuem 
ação também na agricultura. Pavela e Benelli (2016) 
explanam a possibilidade de atuação como biopesti-
cidas, possuindo amplo mercado na área agrícola. Do 
mesmo modo, estudos abordam o potencial alelopá-
tico dos óleos essenciais para germinação, sendo pos-
sível utilizar para tratamento de dormência, sanidades 
ou para inibição de espécies invasoras (LIMA; VILLE-
LA, 2017; SOUZA et al., 2017; ALIPOUR et al., 2019).

Para a porcentagem de germinação das sementes 
de azevém anual na primeira contagem aos 5 dias 
houve quebra de germinação utilizando os óleos ho-
meopatizados de alecrim-do-campo (51%) e aroeira 
(47%), bem como o preparado homeopático Silicea 
terra 12CH (44%), diferindo do controle com água 
destilada que apresentou baixa porcentagem de ger-
minação. Na segunda contagem aos 14 dias não hou-
ve diferença estatística entre os tratamentos (Tabela 2).

O tratamento-controle demonstrou baixa germi-
nação na primeira contagem, apresentando maior 
tempo de germinação das sementes quando compara-
do aos demais tratamentos utilizados. Nesse caso, não 
houve diferença estatística entre os tratamentos do 
preparado homeopático Silicea terra e a homeopati-
zação dos óleos essenciais de alecrim-do-campo e 
aroeira. Assim como o óleo de aroeira, o óleo de ale-

crim-do-campo possui inúmeros compostos de impor-
tância, tais como sesquiterpenos, cariofileno, -pineno, 
-copaeno, -cariofileno e palustrol, responsáveis por 
garantir efeitos alelopáticos, anti-microbianos, citotó-
xicos e antioxidantes (PAROUL et al., 2016).

No entanto, o uso de óleos essenciais pode trazer 
toxicidades às espécies e o alto custo dos produtos 
inviabiliza seu uso agrícola em grande escala. Desse 
modo, a homeopatização dos óleos essenciais pode 
ser uma estratégia eficiente para redução de custos e 
minimização dos efeitos fitotóxicos, ao mesmo tempo 
que mantém as propriedades terapêuticas desses óle-
os (OLIVEIRA et al., 2017). No estudo, o uso dos óle-
os de alecrim-do-campo e aroeira mostraram que a 
realização de homeopatização não reduz o potencial 
terapêutico desses, sendo que as plântulas não de-
monstraram deformidades ou toxicidades.

Para as sementes de pensacola, apresentou dife-
rença estatística tanto para a contagem inicial aos 7 
dias, como para a contagem final aos 28 dias. Na 
primeira contagem somente o tratamento com Sili-
cea terra 12CH promoveu germinação das semen-
tes, diferindo dos demais tratamentos que não apre-
sentaram nenhuma germinação. Na segunda conta-
gem houve diferença entre o preparado homeopá-
tico Silicea terra 12CH e os tratamentos controle e 
óleo essencial homeopatizado de alecrim-do-cam-
po, não diferindo do tratamento com óleo de aroei-
ra (Tabela 3).

Tabela 2. Porcentagem de germinação de sementes de azevém anual (Lolium multiflorum) aos 5 e 14 dias.

Tratamento
% de germinação

1ª contagem (5 dias)
% de germinação

2ª contagem (14 dias)

Alecrim-do-campo 6CH 50,50 ± 2,05 a 53,00 ± 2,10 a

Aroeira 6CH 47,00 ± 1,84 a 49,00 ± 1,70 a

Silicea terra 12CH 44,00 ± 1,96 a 44,50 ± 1,96 a

Controle   7,50 ± 1,25 b 41,50 ± 2,25 a

Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Scott Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Porcentagem de germinação de sementes de pensacola (Paspalum notatum) aos 7 e 28 dias.

Tratamento
% de germinação

1ª contagem (7 dias)
% de germinação

2ª contagem (28 dias)

Alecrim-do-campo 6CH   0,00 ± 0,00 b 37,50 ± 1,70 b

Aroeira 6CH   0,00 ± 0,00 b 45,50 ± 3,27 ab

Silicea terra 12CH 58,50 ± 1,31 a 58,50 ± 1,31 a

Controle   0,00 ± 0,00 b 33,00 ± 1,19 b

Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Scott Tukey a 5% de probabilidade.



Revista de Homeopatia  •  APH  |  Volume 83  nº 2  •  2022

22

O preparado homeopático Silicea terra demons-
trou atuar efetivamente na germinação das sementes 
de pensacola, atingindo o potencial máximo (58,50%) 
demonstrado na espécie desde a primeira contagem 
realizada aos 7 dias, diferindo significativamente do 
controle.

Pesquisas têm demonstrado que a homeopatia 
pode ser utilizada para melhorar os mecanismos de 
resistência, incrementar a produção de metabólitos 
secundários (SEN et al., 2018), auxiliar na quebra de 
dormência e redução do tempo de germinação e 
proporcionar a obtenção de mudas sadias (NUNES et 
al., 2018; NUNES et al., 2019). No estudo, houve atu-
ação do preparado homeopático Silicia terra 12CH 
na primeira contagem germinativa de todas as espé-
cies de forrageiras, sendo que promoveu melhor taxa 
germinativa para a espécie Pensacola ao final do 
experimento.

CONCLUSÃO

Silicea terra 12CH atua sobre a velocidade de 
germinação das espécies forrageiras aveia preta, 
azevém-anual e grama pensacola. O preparado ho-
meopático Silicea terra é uma estratégia de acelera-
ção de germinação e quebra de dormência de espé-
cies forrageiras.

RESUMO

A alta viabilidade de sementes de espécies forra-
geiras é fundamental para um bom desempenho e 
estabelecimento das culturas a campo. O objetivo 
desse estudo foi avaliar o efeito do preparado ho-
meopático Silicea terra 12 CH e a homeopatização de 
óleos essenciais de aroeira e alecrim-do-campo na 
6CH na superação de dormência e germinação de 
sementes de Avena strigosa (Aveia preta), Lolium 
multiflorum (Azevém anual) e Paspalum notatum 
(Pensacola). Os experimentos foram conduzidos no 
Laboratório de Homeopatia e Saúde Vegetal da EPA-
GRI e no Laboratório de Sementes da Universidade 
do Estado de Santa Catarina, Lages/SC. O delinea-
mento experimental foi o inteiramente casualizado, 
com 50 sementes e 4 repetições para cada espécie. As 
sementes foram dispostas em papel germitest e con-
dicionadas em câmaras de germinação. As espécies 
foram avaliadas quanto a viabilidade (1ª contagem) e 
com teste padrão de germinação indicado nas Regras 
de Análises de Sementes. Os dados foram analisados 
com auxílio do ambiente R, considerando o nível de 
5% de significância. Os resultados encontrados indi-
caram que o preparado homeopático Silicea terra 
12CH atuou na velocidade de germinação, promo-
vendo maiores taxas germinativas para todas as se-
mentes testadas durante a primeira contagem. O índi-
ce de germinação da espécie Pensacola foi superior 

com o uso de Silicea terra 12CH ao final do experi-
mento, diferindo significativamente do controle. O 
uso de óleo essencial homeopatizado de alecrim-do-
-campo e aroeira atuaram sobre a viabilidade de aze-
vém-anual na primeira contagem. Preparados homeo-
páticos e óleo essencial homeopatizado podem auxi-
liar na quebra de dormência de sementes de espécies 
forrageiras.

ABSTRACT

The high viability of forage species seeds is fun-
damental for a good performance and establishment 
of crops in the field. The objective of this study was 
to evaluate the effect of the homeopathic preparation 
Silicea terra 12 CH and the homeopathization of es-
sential oils of mastic and rosemary-of-the-field in 6CH 
in overcoming dormancy and germination of Avena 
strigosa (black oat) seeds, Lolium multiflorum (anual 
Ryegrass) and Paspalum notatum (Pensacola). The 
experiments were conducted at the EPAGRI Homeo-
pathy and Plant Health Laboratory and at the Seed 
Laboratory at the State University of Santa Catarina, 
Lages / SC. The experimental design was completely 
randomized, with 50 seeds and 4 replicates for each 
species. The seeds were placed on germitest paper 
and conditioned in germination chambers. The spe-
cies were evaluated for viability (1st count) and with 
a standard germination test indicated in the Seed 
Analysis Rules. The data were analyzed with the aid 
of the R environment, considering the level of 5% of 
significance. The findings indicated that the homeo-
pathic preparation Silicea terra 12CH acted at the ger-
mination speed promoting higher germination rates 
for all seeds tested during the first count. The germi-
nation index of the Pensacola species was higher 
with the use of Silicea terra 12CH at the end of the 
experiment, differing significantly from the control. 
The use of homeopathized essential oil of rosemary-
-of-the-field and mastic influenced the viability of rye-
grass in the first count. Homeopathic preparations 
and homeopathized essential oils can assist in bre-
aking dormancy of seeds of forage species.
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